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Ovar, 29 de Agosto ds 1908

W...mm.

msn_ii VILLA
Sois a immobilidade e s

morte;-o povo é s vida. .-

-eu vou com a vida.

A sciencia e a. arte, apenas, de sultado, o que é duvidoso, traz informação PME¡ 0 SB“ gOVOPPO e

quando em quando, aos estreme- sempre a gloria de vencidos. . . :emfàígãgszeêgàzl ;gâgãgçàfâé

ções, dá. em Portugal, em casos Por Orar.
_ , de outras reclamações e seus va-

esporadicos, symptomas de vuia. Agosto, 1908' lopes_ Essa ¡nformação teve um

Assim como a peste aqui pas- * caracter meramente reservado.

sou e deixou cultura que de vez «Se a tentativa de conciliação

em quando se lembra animar e
amigavel não fôr por diante ire-

dizimar, assim o culto do belle

mos para o tribunal arbitral sem

compromissos alguns.

impressiona e desperta algum «Entenda porém' O governo

dos cerebrOs d'esta patria.

Fogaz lampejo; depressa se apa-

que melhor é que a questão se

liquido a entendimento amigavei

ga e as trevas voltam mais pro-

fendas.

do que perante uma arbitragem

Pequeninos, como microscopi-

internacional. Este era tambem.

cos seus, debate-se a nossa intel-

segundo pensa, o parecer do seu

illustre antecessor. De resto. n'esta

ligencia em retaliações sem va-

lor, sem plano, sem ambição de

questão não tem havido mudan-

ideal que integre a nossa patria

ças de orientação senão aquellas

que foram determinadas pelas

na corrente de refórmas salvado-

ras da nacionalidade.

circumstancias. Todos os minis-

tros tem seguido a mesma orien-

Tudo aqui passa no meio da

nossa indifferença.

tação, procurando salvaguardar

Ao 'nosso conhecimento não

os brios do paiz e os interesses

vem a real politik da Allemanba,

do theseuro».

quer dizer a politica de refórmas

immediatas e tanjiveis.

Para que?

O syndicalismo radical que lá

fóra avança e impelle a familia

proletaria, está. tambem ainda

longe de nós.

A antepôr-se-nos a esses movi-

mentos, temos a cordilheira Py-

rinaica mais forte agora aqui que

a propria muralha na China.

Podemos dormir tranquillos,

dormir no somno da innocencia

que dá. o desconhecimento do pe-

rigo da lucta que vao travada.

O nosso parlamento arrasta

derrancados mezes em discussões

estereis, para animar. parece, a

coscuvilheira do soalheiro; os nos-

sos homens de estado inventuriam

e apregôam os seus pseudos servi-

ços a causa que perdem e sub-

vertem.

Nós, os vareiros, não podia-

mos fugir a corrente csudalosa,

que corre e afoga a patria portu-

gueza.

Vivemos no fulcro de dois in-

tensos movimentos libertadores e

liberaes que começam a tomar

corpo e a enchense de vida. e,

spathicos, cahimos de inanição!

Porto e Coimbra podem hoje

considerar-se o fóco radical d'on-

de deve irradiar o exemplo cívico

da patria livre, e nós, nem se-

quer comtão nobre exemplo, con-

seguimos congraçar-nos, e n um

abraço fraterna] ligar-nos para a

lucta, que ainda que seje sem re-

 

   

  

  

                     

   

  

   

   

 

  

     

   

  

   

  

  

   

  

  

  

    

  

   

   

 

   

  

   

   

  

  
  

Julio Soares. ~

 

SANATORIOS DA MADElRA

Na camara dos deputados foi,

ha dias, apresentado pelo iliustre

diplomata - Conselheiro Wences-

lau de Lima~o projecto de lei

com a solução da intrincada e

mui melindroza questão dos Sa-

natorios da Madeira. Esta apre-

sentação foi recebida por parte

das maiorias e das minorias com

palavras de justissimo apreço

para o insigne titular da pasta des

Negocios Estrangeiros, o que, se

por um lado significa acto de in-

contestavel justiça, por outro re-

presenta sinceridade, amor pa-

triotico e bom senso por parte dos

representantes da Nação ainda os

mais avançados.

Resumidamente. sobre a parte

financeira da questão, disse S.

ELI:

0'Annunzíe.

Só o penacho de fumo da loco-

motiva que passa e oñ'usca a luz

do sol, embacia a do luar e man-

cha o azul puro do ceu, põe uma

nota de progresso na nossa vida!

.Mas esse proprio echo forte e

vibrante que nos abala e desperta

por instantes do longo somno le-

thurgico de muitos "annos, perde-

se na extensão dos nossos pinhei-

raes e a locomotiva foge rapida

e colleaute nas nossas verdejantes

planícies.

Nos fugitivos intervallos con-

cedidos pelos horarios os nossos

nervos voltam a readqnirir amos-

ma e normal insensibilídade na

morbida quietitude da nossa exis-

tencia.

A nossa vontade é nm todo he-

terogeneo em que se debate a

mistura de sangue e raças as

mais oppOstas e dispersas.

Reside aqui certamente a in-

constancia do nosso querer, a fal-

ta da nossa perseverança.

Quando um dia despertamos

do sonho, em que sonhavemos

nos jardins suspensos de Samira-

mia, julgamos a obra realizada

ou quasi prestes a finalisar.

Tivemos essa visão, e, quando

pensavamos em ir inaugurar es-

sa' obra phenomenal, recuamos

simplesmente porque tinha sido'

um sonho!

E a realidade que se poderia

ter consummado no longo tempo

perdido, jamais alvorece!

Se Deus a deixasse cahir dos

cone! talvez ainda assim a não

soubessemos gosar!

Foi e Natureza prodiga com-

nosco-os portugnezes-e corn-

tudo Portugal corrido de norte a

sul, de oriente a occidente dá a

impressão de ter sabido agora

mesmo d'aquelle estado primitivo

o-oahos.

Estas palavras cheias de isen-

ção e saturadas de sinceridade

foram escutadas pela Camara com

religiosa attenção e nem os adver-

sarios das instituições quiseram

calar a sua adhesão á fôrma ca-

valheirosa por que o governo di-

rigiu a questão.

Foi o snr. Brito Camacho, in-

questionavelmente o deputado re.

ublicano senão de maior estofo

intellectual e scientifico pelo me-

nos de melhor e mais ben¡ orien-

tado senso quem fez cathe erica

declaração de que a quest o di-

plomatica foi bem tratada e está

resolvida com acerto, louvando o

governo por haver trazido 'imine-

iatamente á camara o resultado

das suas negociações.

Compete a ora ao Parlamento.

como bem af irmou aquelle repre-

sentante da Nação, reconhecendo

os esforços do ministro e do o-

verno, corresponder a ellos co a-

borando no estudo do projecto e

das varias soluções n'elle apre-

sentadas com boa vontade e so-

bretudo livre de preconceitos po-

liticos.

E' de crer que assim succeds;

pelo menos assim se compro-

metteu a opposição. Acima de

tudo o brio, a honra e o interesse

nacional.

«Affirma-se no relatorio da pro-

posta de lei que em um docu-

mento dos annexos que acompa-

nham a proposta do governo tran-

sacto, se encontra valorisada em

libras 500:000, ou sejam proxi-

mamente 2:500:000$OOO réis a

concessão Hohenlohe, ao passo

que no actual momento ella apps-

rece valorisada em 4.425:000

marcos. ou seja um pouco menos

de metade d'aquella quantia.

«Tanto um como outro valor

era dado pelos concessionaria.?

atlemães. São os dois valores que

se comôaram: o primeiro e o ul-

timo. primeiro representa já

uma redacção sobre o primitivo

pedido, que ainda era mais ele-

vado. Nunca foi, porém reconhe-

cido pelo governo a ue primiti-

vamente fo¡ apresentada essa va-

iorisação. Não o foi pelo governo

transacto. Não o foi pelo governo

actual. A proposta de lei do go-

verno anterior não o considerava.

como não o considera a proposta

de agora. Nunca nenhum governo

reconheceu essa reclamação como

fundada e legitima.

:Não tendo tido seguimento a

proposta de lei do gabinete ante-

rior o seu illustre antecessor pro-

curara liquidar a questão em uma

tentativa de conciliação amigavel,

procedendo-se para isso á ava-

iaçâo de terrenos e immoveis na

Madeira.

«Uiteriormente o governo actual,

no proseguimento da tentativa de

conciliação amigavel, mandou que

o arbitro portugues. como mera

 

acenanauno
Posto não seja pecha nossa

metter foice em ceára alheia, nem

tão pouco intrometterm'o-nos em

discussões feridas entre coliegas a

que desejamos ser extranhos, é

certo todavia que nos cumpre re.

ctifioar factos que, no accezo d'es-

sas polemicas, se asseveram co-

mo veridicas e que mui longe es-

tão da veracidade, mormente

quando taos tectos. como no osso



"-faz'er' administradão e' _nãoí'j poli-

 

presente, se referem Wininis-

tração mu' 'al do p

que somo ' '

tendeu     
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var e ' m, nge já,¡-'"

travada v tro ãia'sob'Í'-

assumpt ~ mn mporta'

cia Inter s, ,mic i e,_,ác

ca das rec que .-unieipaliá

dado deveria crour para occorrer

aos encargos emanndgs'de inicia-

apoptap orgão do ;partido repu-

blicano locallos ápan/zadiços do

Furadoüro, da villa e do eaes da

ria. ^ A '

No intuito de procurar demons~

trar a exiguidade dos rendimen-

tos provenientes d'essa fonte de

receita torna o orgão camararlo

em resposta textual: que os upa'

nltadz'ços do Flu'adou-ro foram ar-

remamdos um anne, levantando-

se ›u7nafo¡)posição grande e tam

bem quest' nada. produziram.

Eis o facto que, impensada~

fôrma tão cathegorica o Jornal

d'Om'r o que bem longe está da

verdade.

Em 1903, por deliberação da

camara de que foi presidente o

nosso director, entendeuse e bem

avizadamente que, _não obstante'

as receitas j'á creaclas sem o me-

nor encargo para os munícipes,

justo era aproveitar a que deri-

varía dos estrumes ou 'apnnhadi-

ços, anno a anno, produzidos,ar-

rojados ou abandonados no Fura-I

dOuro. A

Procedendo em 16 de_dezem-~

bro d'esse' anno á” arrematação

foram os 'mesmosladjudicados pe-

la quantia de 5255000 réis a Mai

noel d'Oliveira Dias, do Sob'raLl

Não selevautou a, menor' oppo-'l

sieão a tão acertada- medida. Cer~l

to é que meia duzia- de'municípos,'

que gratuitamente faziam mono-

p'olio dos .estrumes, _vieram dias

'antes á presidencia da camara

.tentar substituir pelos seus votos

o producto da arremata'ção; foi-

'lhes 'porém recusada a offertn~Su

borno p'orQuant'o a camara' vi'zava

mente sem duvida, assevera por! .

tica. ' ,

Perdida a esperança todos con-

correram á praça e, não obstante

a vizivel mancommunação que'

entre_ si' fizeram, esta produziu a

promettedora quantia de 523000

réis. __ › . A ç _ ›

Dizemos promettedora_ porque

se, havendo conluio entre os con-

correntes, conluio que á camara

não lhe conveio fazer gorar por

ser o primeiro anno que em pra-ç

tica ia ser posta essa medida, el-

laattingiu aquella cifra, certo se-

ria que, nos aunos immediatos,

duplicaria e hoje triplicaria, dada

a circumsts'ncia de traballio no

mar ou :a faina piscatoria se exer-

cer_ quasi ininterruptamente.

Víngou pois a medida, como

' deixarmos 'aff-irmado, 'sem amenor

opposiçã'o; e, sem embargos ainda

' 'os de somenos importancia, exer-

cera o arrematante os direitos em

que _a camara o sobrogára em

con-sequencia da' arrematação.

Ds apanhadiços da costa do

Ã;,_Futfíaâour0 seriam pois hoje uma

fonte de receita municipal se em

1904.'não deixasse as cadeiras do

poder a 'camara regeneradora,

ou se não fôra substituída por

_outra da- Qual faz parte alguem,

.
›
.
.
.
.
-

que, comic mesquinho expediente-

e pretexto de angariar votos,

animou, á opposição da, praça a

effeotuarqsà para 1,905. aquellesl

'mesmos que hoje estão :uzufrnin- '

do :gratuitamente e monopolisan-

ido da¡

perinfíi

     
  

tivas que indica como" inadiaveis,

A. Discussão

do o que a todos pertence porque

e'capiarnrio. -- -

Ailnedida víngoui'- sern :chamou-

losiiestos survirazn mais tarde,

quando se_ :áwfinhavum -íeleições,

-ie'itaiitados a politica dozni-

vn'ánte_ qued'est'arté privou o um-

; nícipio de nmu_'ras§):«u'el fonte_de

' receita se tanto mais rasouvel e

acci'ãitavol. quanto õcerto quea

ninguem aggruvavu.

São assim as administrações

progressistas: deixaram perder

por desleixo e criminosa incuriu,

uznusi'eceitas avultadas, impor-

tantes que a situação regeneradora

salvou, mercê do seu zelo, inicia-

tiva e aturaclo trabalho; e por po-

liticn, em troca do meia duzia de

votos, abandonaram uma outra

que, se não representa o valor

d'uquollu, é todavia importante.

 

?mito de homenagem

No grande e magnificente hotel

de Inglaterra foi offerecido um

lento almoço ao actual presidente

da camara dos deputados -Dr. Li-

banio Fialho Gomes «para o qual

tambem foram convida los os se-

cretarios da mesma cama “a. A

esta festa, que foi promovida por

todos os jornalistas que fazem o

serviço n'aquollu casa do Parla-

mento, tendo ,como presidente o

snr. Carlos Calixto, da Lucia,

assistiram representantes dos jor-

naes da Capital, correspondentes

dos jornaes do Porto e varios de-

putados. Foi um justo preito de

.homenagem collectivamente tri-

butada. a esse. eminente homem

publico, pelos, grandes serviços

prestados aos jornalistas quateem

permissão e dever informar o

Balzac-àrea das ,discussões trava-

das o das leis votadas nas ca-

maras. V: A

N'esse aprazível .almoço, cri-

vado de espiritnosos e finos ditos

e cortado por enthusiestícas e

effusivus saudes, leu o represen-

~ tante do, Notícias de Lisboa, sur.

Machado Correia, to seguinte hu-

morístico brinde em versos da

sua lavra. que foi muito applau-

dido pela assembleia:

PROJECTO 'DE LEI

Peço a palavra, Illustre Presidente

Para occupar-rne d'un¡ assumpto urgente.

Vossa _Excellencia dá-me, não duvido,

Dispensa de baixinho, ir-Ihc ao ouvido,

chrcdar quai a eSsencin da materia

Que desejo tratar e é coisa seria.

Trata-sc d'um projecto com dispensa

De discussão. Fadiga-o toda a imprensa,

Que no criterio o submetie,›jus1iceir'o,

Du capital e do pai-z inteiro

Basta le: o final do relatorio,

Para julgar quanto clic é mcritorio

Abi me o final: '

t . . .Pelo que acima

Fica enme \'ê-sc quanto prima

O cidadão que tem por titulo c nomes

_ Doutor Libanio Antonio Fialho Gomes,

(E' um verso decaSsylabo perfeito,

Sonoro, bem redondo. sem defeito).

Em guardar liélmente a contincncia

Que deve ter quem l'az a prcsidencia L,

, D'uma camara feira de retalhos,

Uns dc tecidos bons e outros falhos

De urdidura. São restos de fazenda

Que teve e ainda tem a melhor venda,

Sal-.ida, por processos primitivos,

Dos conheci los teores rotativos;

Outros de: côr bermutc e saliente,

Ohm de tecelagem dessidcnte;

__._...__... ..._ .____.._.___._.__._________-.________.._..____.__.____.__.___

Estando visto, pois, que .1 cer/.idura

I).- me cais¡ é u-ni tem.: l'lflk

E demand¡ um artists 'de quinze _,2,

D › sympuhicrc celebm'ell'aizuc,.' _ '

Venho a mui :sobre c portuguesa gui.

Pedir que este“projectofaejn lei:
'l .

Artigo primo: Que o supracindg ,

Í 'Fialho Gomes sst styfach-nlor 'x

Por toda a Ville), mesmo couuu grato,

N'css¡ cadeira, em boa_ um posto,

F. que ao juizoñnal preside ainda.

Só n'csse dia o seu mmd'im linda.

Artigo dois: Que fiquem revogadas

Dísp uições contraria! ás citadas.

FI agora, sc tal um. \'us contraria,

Poderia.- Continuar a oral-:m rio .li-.i,

(J comnxcio do vinho e .1 sua lavra,

Ante: d'isso molhomos :i palavra.

“O”h_

p Ainda as inspecções

Terminaram na terça feira pas-

sada. Ate final manteve a junta a

irrcprehensivel conducta que se'

impoz. Nem uma excepção, nem

um esonndalo. Izentou os doentes

protegidos ou não protegidos,

apurou os sãos com ou sem pro-

tecção.

Houve desiilusões?

E, possivel; mesmo quasi certo.

Os politicos contavam' corn menor

decepção“? Pacienciu. Fez se justi-

ça; é quanto basta.

O anne das izsnções por lista

passou e não mais para bem da

moralidade, volverá. Foi um pe-

riodo agudo, que produziu gran-

des malos, enormes perturbações.

lIavia de desapparecer e, em ver

dade, eclypsou-se.

Dois annos mais uma junta de

inspecção sanitaria aos mancebos

constituida por militares cuja izen

'cão de caracter se possa equiparar

á dos que em Ovar_ funccionarum

Mancebos e politicos muito evita-

rão-aquelles - iinpertinencias e

dissabores ~ estes _exploração e

intrujíces. . ~ c

Os doentes izentar-se-hão sem o

pseuio-favor do politico audacio

zo, aventureiro; os sadios, não

querendo_ sujeitar-se á eventuali-

dade tão incerta da sorte', procu-

rarão, como outr'ora, associar-se

com os demais companheiros para

tornar menos onerozo o pesado

encargo da remissão. Triumphará

emfim a moralidade.

Eis o resultado final das inspe~

cções de:

Ovar

Inspeccionados . - . . . .

Apurados. . . . . . . 46

lsentos' . . . . . . . 46

Temporisudos . . . . . '

Aptos nos termos do art. 79

do reg. . . . . . .

95

33

   

NOTHHAÍMO
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Zeferino Ferraz '

Mais um vareiro cheio do sym-

pathia e rodeado da consideração

e estima de seus conterrancos que

se afasta do torrão patrio para

longe, muito longe, para os con-

fins d'Africa,-o Zeferino Ferraz.

Devotado pela 'sua carreira, lá

partiu elle ante-homem, no correio

da manhã, entre as provas ine-

quivocas d'amizade de seus pa-

tricios, para Lisboa, afim de se-

 

da provoca-nos a saudade, porque

a falta do semamistoso convivio,

a sua auzen^_longo dos seus e

dos amigos, w. contristam pro-

l

l
i fundamento. " 'A

    

 

  

   

  

Rapaz dod" ' o e bom, official

brioso e mo _ o Zeferino Fer-

raz é geralmente bemquisto desde

o patricia mas' humilde ao camu-

rada maisgráduado e d'ahi a ma~

gua que.todos sentem por o ve-

rem sahir,

Anima-tios', porém, a ideia que

o anima a elle -quo e ser util ao

seu paiz onde quer que o seu bom

nome exija o sacrifício de seus

filhos. * , . .

Por isso, renovando o abraço

que lho demos, desejamos-lhe 'fo-

liz viagem, saude e louros, sea sua

coragem e bravura se houverem

de :manifestar pelos interesses sa-

crosantos da Patria.

Na gare do caminho de ferro

teve aquelle nosso amigo uma

ai'fectuosissima despedida, sendo

neompanliado até Aveiro 'por al-

guns dos _seus mais íntimos 'ami-

gos. '

Entre outras pessoas lembra-

nos tor visto alii os snrs.:

Conselheiro Antonio dos Sun-

tos Sobreira, dr. Albertod'Ulivei-

ra e Cunha, dr. José Luciano Cor-

rea de Bastos Pina, dr. Pedro

Chaves, Antonio Augusto Freire

de Liz, dr. João Maria Lopes, dr.

Antonio Descalço Coentro, dr. Jo-

sé Duarte Pereira do Amaral, An-

gelo de Lima; João Alves Cer.

queira, Antonio Duarte Silva, Er-

nesto Zagallo de Lima, umadeu

Lopes, Carmindo Lamy, Manoel

Ferreira Dias, Joaquim Augusto

Ferreira da Silva, Gustavo So-

breira, Antonio e Alvaro Valente,

Francisco Joaquim Nogueira Ju-

nior, Manoel Gomes Pinto, 'Ange-

lo Amaral, Anthero Cardoso, Ma-

noel André d'Oliveira Junior, Ma-

noel Leite, Francisco de Mattos,

José Vidal, Delfim Braga, Fran-

cisco Coentro, José Laranjeira,

Justino de Jesus e Silva, Antonio

Maria Santiago e filho, Isaac Sil-

veira, José Figueiredo, Padre Jo-

só Maria Maia de Rezende, Nu-

.nes Branco, etc.

à
'A

.
'
1

i

i

l Exames

Proseguem na escola Conde de

Ferreira d'esta villa os exames

d'instrucção primaria do 2.° grau,

os qnaes desde o dia 22 a 28 do

corrente _deram o seguinte resul-

tado:

Dia 22 -Distinctosz Antonio Ma-

ria Rodrigues da Graça e Auto-

l nio Lopes Pinto; approvados: An-

tonio d'Oliveira Milliomens e Anto-

nio da Silva Lopes.

Dia 24 _-Distincto: David Perei-

ra de Carvalho; approva'los: An-

tonio do SouzaCampos, Arthur

Vinagre .e Carlos Pinto.

Dia 25 -- Approvados: Jayme

Rodrigues Braga e João Gonçalo

IIuct Marques.

N'este 'dia houve prova escripta

aos restantes alumnos, ficando

l tres excluídos da prova oral.

Dia 26-Distinctos: João da Sil-

, va Junior, José de Souza Campos

'e Manoel André Boturão; appro-

v vados: João Pereira Pinto, José

Maria Bordallo Ferreira Coelho,

José Ferreira da Silva; Jose d'Olil_

veira Martins e Luthero Souza do

Cruzeiro Seixas. ~

Dia 27- Distincto: Manoel Nu-

   

              

   

       

    

    

    

   

  

   

  Um pedaço, que aimh mctte vista,

D'uma velha somina de saclirisla;

Fraglncnlos d'amamliizt, bons tcciJos;

' Remendos de outras peças descosidos

E sete amostras de panno encarnado

!Que tambemrtem freguezes no mercado

nes da Silva, approvados: Ma-

noel da Cunha Sampaio, Octavio '

Rodrigues da Silva, Raymundo

Pires da Silva, Antonio Lopes Ro: r

drigues, Jacintho Valente da Sil-.1

i .

.h

guir d'alli viagem para Moçambi-

que a bordo do Lusitano.

(Janson-nos prazer a sua pro-

moção a tenente para servir no

ultramar, mas agora a sua parti-

   

  

  

tudo entrará nos -eixos'normaes
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A msc'Us's i0- - 3

' vá,.José_.Rib3eíro'França°e Manoel' dom!" sua' ,esposa 'o nosso illustre como principal, inimigodas'ratau ' nem ambicionamos gloria, e ape-

Pereira da'SiIva'Junior. _ a'niig'o (ir. Gonçalo Huct de Ba- zanas causando-lhes uma doença l nas com Camões

Dia_ 28,-,Approvadpsz' Manoel cellur. ' W”- "" ' ¡qm! e-.n pouco:: diatho; traz; :1!:1quelln ostrapho: E'u d'esta glo~

Raul' da" Silfm'f'Hehriquesg JOÃO" ' --'Após uma curta estada n'es-_nnwta certa. Não é nocivo áspes- ria so' fico contente, porque a

Dias de Carvalho e Antenio Coen- ta villa regressou 'quinta-feira a sons mm _nos animaes domesticos; min/m terra ¡unez'Àe a minha gen-

repetire mos

tro de Souza e Pinho;

amigo Manoel Ferreira Dias.

V “gr“. .-Guarda' o leito em virtude-'rio

como disseln'oz' é'l'l'oje qu; n'a. ra Gomes, dedicada irmã dos nos.,

egreja matriz se effectua a festivi-

dade em honra _do Sagrado ”Cora-

ção de Maria ã qual assiste a ca-

pella Ovarense.

' facio.

Desejamos as melhoras da sym-

pathiea-enierma. Í. _

_Esteve 'domingo 'entre nos

onde yoio_ acoiupanharruma pes-

_soav de familia, osnr. Manoel Ro

drlgucs da Silva, de 'Lisban '

l .- _Regressou do Rio de Janeiro

'i No pret'erito 'domingo foram ar- com sua- familia o snr. .lose de Pi-

rematudos na sala da camara os llhO Sal'alllfl_g0- Boas Vindas.

sobejos das aguas dos olmfarizes _PaSS'a 'Tticommodadade sau-

publicos. sendo adjudicados ao de a sur.“ D. Iplysa Pinto do

sur. Manoel Gomes Netto os dos_ Amaral, “tremenda filha donos-

cliafarizes do Largo Serpa Pin'to so amigo snr. dr. ,José Duarte

o Campos respectivamgnte por Pereira di) Amaral a qual appe-

1605000 e 1255500 réis ao sm_ dr_ tccemos o seu completo restabe-

Autonio d'Oliveira Descalço Coen- IBCÍmBMC-

tro, os do Outeiro porüOâOOO '

réis. '- - " ' -

*-..-_W

" Arrematação

w-

Movimento parochiai
MQ-Wo

..7.

. _

De 22 a 23 d'lgoata

BAPTISADOS

.. .caes -«

Termina amanhã o periodo de

defezo para a caça n'este conce- __ , ' ' .' - ',

lho e por isso projectam-se para 23d “510?5078_emñm,'fÍIhOdÊDRH'

terça-feira _ proxima _ .varias ca- “na D185 Tai“? Ode- "jm"

cadas_ ~ - za Gomes (Janela, da ¡ua

› das Almas. . ~

Maria do Carmo, filha de Ma

noel d'Oliveira Pinto Cana-

Pesca rio _ e de Anna da_ Cunha

-' 'd'Azevedo, da rua do Lou-

Durante a semana finda 'foi pou- reiro. '- ' -

co productivo o pescado na costa »' Emilia, filha 'de A'utonio Lo

do Furadouro, já pela agitação

do mar- não, permittir o trabalh “ã“ "

n'alguns dias, já' perque este, ' »

quando o houve, teve, um resulta-

do quasí nullo. ' '* i *'

w

J'o'a'ãñina Dias, da Marinha.

Adélia, filha natural de Ma

_ riaTheroza de Jesus, da rua

do Pinheiro. _

l 27 :o Manuel. filho dc_ José Maria

- r Dias André e de Rosa d'Oli-

veira, do logar de Cimo de

Villa. ' '

GÀSÁMENTOS

W-

Falleelmcnto

Faiieceu no-ZPex-_td ummiñei'io; _ '

da_ ultima semana a snr! D. l u-

lieta de Mello Mesquita, filha do

nosso patricia snr. Antonio _d'Olí-

veira Mello, e esposa do sure-'Victo- \.12'

rino de Mesquita, droguísta n'a-

quella cidade.

22 d'agosto. João d'Olivcira e Ro.

sa Dias Ferreira, ambos de

"'Macêd'a, 'mas' residentes em

Ovar, na rua da Estação.

. osnos .

Assembleia do_ Fun-adentro 24 d'GKIOSlormaHQOI- _de edade de_

_ ' ' quinze dias', filh'o d'e João

Por iniciativa _do nosso' excel- 1401383395 Santos @de Joan-

lente amigo dr. João Maria Lopes. na ROdÚgUGS da GPa'Ça,"d8

abre no dia '1 de setembro. per.: I'llil da 5'0th-

manecendo aberta até 15 de ou- 26 ' Manoel ROÚNQUBS _ da 3"th

tubro, pelo menos,'_a assembleia.“ casado GOULMRI'IB Grama

do Fux-adoum.. - ,'- '. Q '. do_ _Recio, de edadc de 50

Foi uma ideia feliz'esta da abe'r-'r all-nos) natural da fregllezía

tura d'esta casa recreativa, por-7 ' de allega B morador' n'es-

que é a alma d*uma' praia. Se A ta'd'ovm'. na'Tlla' dO 80-,

quem pôde procura alii ,descanço .

durante1 uma temporada mais ou [Rida Sálva- c i u ' .

menos ,, ou_ ama _as_seguem¡ ' _ O ;3,135933 M163_ 53": 0 E. case_-

porcíona-llg horas agrodaveisaldge u da COWMVémfà Tlme' '

convivio, sobre tudo'á-›m§›cidade, 611198. de @dadede 343111105»

dos dois sexos. '

.a, -. .__ ,_.l.\_.._r_
... .

____.q

 

__ ,_ ¡riqlia e= da "Marietgomçsaga
" _rua das "Alunas.

 

Notas 'a' !nino 5“ '3”

,Passam seus enniyersarios na-

talicios: r o 'l A _

No dia 300 nosso apreciavel

amigo dr. Snlvino Pereira da Cu#

nha. . l v '-

E no dia_ 3 de setembro _o ser,

Antonio Ramos. - . ›

As nossas felicitações._ ' ^

::Em.síntese. = '
França, partiu a

Ratazaan

 

   

Ratio chegou lllll.Contra Ratos

-Ratin- liquido em fvascos; contra

Ratazanas _Ratio sólido em latas.

+0; Ratio é fabricado pelo Bakte-

. n'iíaígen't'G Ratio .não é um vens.

:as para Pano

pes'dos santos o de Maria ,'Am' llecimemo cerebral .

breiro, filho natural (19'30" caliiria n'ur'n" oceano ~d'e írrisão,

5-* ~filha de João Resende'l

r'dogisk Laboratoríuin "de Cope- '

Western..

soil o que a scieucia caracterisou

Lisboa com sua esposa o snr. Mn- f sómente convem' afastnl--o do 'al~ te. E, posto isto, qm' pastel cape-

noel AffOnso, cunhado do nosso c-inczr das creanças e vitellas no~ -re capim e passemos ás noticias,

l ms. Compra-so cm todas ns Dro- que tambem d'esta vez escassoiam.

. :gurias ou por grosso na casa O.

.doença a-meniua Emilia d'Qlivei-,'.lieij_ol,l.tz Off, Lisb m, tua_ da Pra- dar-Um p'ra ld uma c'rôa qu'm-

la, 14; . ._

sos amigos :Mauocl c José¡ Bonham_ ' _ . -
w

V

Mas-conto ha pouco ouvi. é

da hãodc 'vb/tar um vinlcm de

troco.

“Passe, felizmente, melhor da

!l -lcilm install-satichSanitaria doença que lhe tem feito guard“

,o leito aExl'" Sor.“ D. Uioi Tei-

xerra d'Oliveira, com o que mui-

_D ¡mn-(e r, me!” de julho 'o mmq. 'to folganms. Um prom'pto resta-

mento cia população n'este concelho" belocunmlto é 0 que “le HPPQWCG'

foi o seguinte:

chimentos 76, sendo 37 :lo sexo

misculina et 39 do feminino.

Casamentos 11.

Obitos 39, sendo 18 verões e 21

femeas.

Ohitos por edades:

Até ao; 2 anne¡ .

De 2a-Io. . . .

De 10320. . . . . . x

De2oa3o. . . . . . I

Dw23oa4o. . . . . .

D34oa50. . . . . . 3

De soa'óo. . . . .

Deóoa7o. . . . . .

03703480. .~ . . . .

De 80a90. . . . .

Dagoaxoo. . . -. . . 3

' 39

Obitos por causa de morte:

Diphteria e garrotilho. . . . 1

_Tuberculose pulmonar . . .

Cancro . . . . ' 3

Hem-mlngia cerebral

' Lé'sã; do coraçao . '. . h'. . 2

z'Pnexlmonia. .' ". . . . . I

l-Bro ¡chopneumonii . '. . . 3

'Congeitãn pulmonar passiva. . ,I

Enteríte . . . . . . . . Ó

Cirrnse do _ligado . .._ _. _. . . I

Debilídade congenite . . . . 3

Dsbihdade semi . . V. l n 3

Convplsõíosw ,r . . . . . I

- Deeüçaoiêñirlda¡ ?41.11. . . '-8

39

_ru-_n__-
._____ _ ___.. _._a_

'Chronica de S. Vicente-j

(Retardada)

A S. Vicente, 21

Colombo arranca ao seio do

oceano a perola escondida das

Americas, mostrando-a á luz do

sol. Rodes, celebre americano e'.

sabio prestimoso, faz ouvir e fa?

lar os surdos-mudos.

Eu, com as minhas chronicas,

.se quizesse por algum modo com-

passasse.. 3:. .Máq-'1,31' 011mm““

dos tempos idos. ou doniparar-me

sequer _a qualquer mal pregado

tacã'o, 'Que servia as sandalias

,,d'essesque explenderam na anti-

guidade, ,d'eses vultos geniaes

\Hammigeros que 'bauriram vigor

nas *lides insanas.

Tental-o, era caso este para ue

se me dissesse: Ora. . .não me u-

las na quarteto. E porque nas

minhas ohrqnioas ha sempre. a

gelidezido polo-norte, .já uma vez, '

certamente" wpor causa do frio fiz

falar uma "gentil antericana reco-

uheoida ao seu descobridor, e que I

eu, por defeito, e claro, juigára

\ssràsz.isaria_,8,uer9m§ Natural-.- - .

o somos porem protonoioso.

 

  

    

lllOS.

_Tambem já está quesl resta-

belecido o menino Alvarinho, fi-

lho do nosso muito amigo João

N. Silva.

Que em breve o vejamos rir e

folgur são os nossos votos.

_Fez exame de 2.“ grau na

cidade do Porto, obtendo a classi-

I4 _iicação de distância, a sympathi-

4 ca Julinha, filha dilecta do nosso

particular amigo o Ex.mo Sr. Ju-

lião Francisco Gonçalves da visi-

0 nha freguezia de Cucujães.

A' novel laureada e a seus

' 2 Ex.m°“ paes os nossos parabens

sinceros.

ã Í---Pedimos venia para lembrar

' á Ex!“ Camara a conveniencia

que haveria em fazer annuncíar

por meio adquado na estrada que

da escola "masculina parte para

Vallega, que está interrompido o

seuviço de vehículos na estrada

em reparação que liga esta fre-

2 guozia com a villa, e que vulgar-

mente se denomina estrada de S.

'2 Vicente ou Guilhovae. Seria mais

2 alto favor. que a-EXR' Camara

faria ao publico, para que se não

repetissem casos, que se têm da-

do, de chegar o carro á ponte de

Guilhovae e largar o freguea que

tem que seguir a pé para 3,9582::-

ção do caminho de ferro, em'quan-

to queo carro atravessa, como

pôde, os caminhos' invios, que o

vão levar'a Cimo de Villa, 'já meio

escangaihado. E se o rapaz lá ia?

Pobre costado! Em que assados

te não verias tu oh! triste e sca.

beirado; -

Nelson.

 

o _ -,._v _. ü,-_.,_..._._____._._...__.

1?* ~ &ganadoa

 

mesmas A vnron

E morenas A vam

Manoel Moreira, da run da Praça

,.n.° 25, encarrega-oe do sn_ _ mandar

de fabricae nacionaes o os ranoolru

quaesquer machines a vapor para ta-

hrlcae, motores a vento força supo-

rior a m cavalioa etnrhinao para

moinhosl garantidos. incumblnoo-oo

ao mesmo tempo da sua montagem.

lnstnlla'çõeo e transmissões tudo a

precos relativamente medicos.

As turbinas podem doado já sor

examinada por .quem ao pretender.

Egualmente oe Incumbo do mandar

fundir qualquer obra de metal, do fer-

ro em bruto, canalloacñeo o do qual-

gear reparação_ em, machines _o bom-

as.

......-..._-

As melhores machinas de cos-

tura são as das marcas Neumann

e Opel tanto para coser como pa-

ra'todos os trabalhos de borda-

dos.
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